


A Produção do Conhecimento na Medicina 
Veterinária

Atena Editora 
2019

Valeska Regina Reque Ruiz
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Karine Lima 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P964 A produção do conhecimento na medicina veterinária [recurso 

eletrônico] / Organizadora Valeska Regina Reque Ruiz. – Ponta 
Grossa, PR: Atena Editora, 2019. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-652-2 
DOI 10.22533/at.ed.522190110 

 
 1. Medicina veterinária – Pesquisa – Brasil. I. Ruiz, Valeska 

Regina Reque.  
CDD 636.089 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

O conhecimento é o ato ou efeito de conhecer, na Medicina Veterinária este 
conhecimento é adquirido a partir da graduação (ensino), da pesquisa e da extensão, 
abrangendo conteúdos básicos, comuns a muitos cursos da área de saúde e agrárias 
(como biologia celular, bioestatística, biofísica, sociologia, entre outras) e conteúdo 
específico da profissão. Este conhecimento adquirido em sala é aplicado em campo 
através das práticas e da pesquisa, onde podemos unir o ensino com a prática, 
registrando nossos achados em artigos, daí vem a importância dos relatos de caso, 
onde buscamos passar aos leitores nossa experiência com algo novo ou diferente do 
que normalmente vemos no nosso dia-a-dia.

Desta forma este e-book traz uma compilação de capítulos sobre esta produção 
de conhecimento na Medicina Veterinária, trazendo relatos de casos, pesquisas e 
formas de ensino, aproveite para aperfeiçoar seu conhecimento e adquirir novos.

Bons estudos!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 24

PERCEPÇÃO DOS TUTORES DE CÃES E GATOS 
ATENDIDOS NO SETOR DE CIRURGIA DO HOVET-

UFRA SOBRE CONTROLE POPULACIONAL DE 
ANIMAIS

Claudio Douglas de Oliveira Guimarães
Universidade Federal do Pará, Instituto de 

Medicina Veterinária
Castanhal, Pará

Maridelzira Betânia Moraes David
Universidade Federal Rural da Amazônia, Instituto 

da Saúde e Produção Animal
Belém, Pará

Luiz Fernando Moraes Moreira
Universidade Federal Rural da Amazônia, Instituto 

da Saúde e Produção Animal
Belém, Pará

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
identificar a percepção dos tutores de cães e 
gatos que utilizam o serviço de clínica cirúrgica 
do HOVET-UFRA sobre controle populacional de 
animais domésticos. Para isso, foram aplicados 
questionários semiestruturados para 50 tutores 
que levaram seu animal doméstico para algum 
procedimento cirúrgico no setor. Foi observado 
que a maioria dos entrevistados pertenceu ao 
sexo feminino, com idade média de 30 anos, 
casadas, com ensino superior completo, com a 
maioria trabalhando no funcionalismo público 
e com renda média de R$5.000,00. Muitos 
utilizaram anticoncepcional em seu animal, 
porém, são a favor da castração e acreditam 
que esse procedimento pode trazer benefícios 
para o animal.

PALAVRAS-CHAVE: Cirurgia veterinária; 
saúde pública; castração.

PERCEPTION OF TUTORS OF DOGS 
AND CATS TAKEN IN THE HOVET-

UFRA SURGERY SECTOR ON ANIMAL 
POPULATION CONTROL

ABSTRACT: The aim of this study was to 
identify the perception of tutors of dogs and cats 
that use the HOVET-UFRA surgical clinic on 
population control of domestic animals. For this, 
semi-structured questionnaires were applied to 
50 tutors who took their pet to some surgical 
procedure in the sector. It was observed that 
the majority of the interviewees belonged 
to the female sex, with an average age of 30 
years, married, with complete higher education, 
with the majority working in the public service 
and with an average income of R $ 5,000.00. 
Many have used contraception in their animal, 
however, they are in favor of castration and 
believe that this procedure can bring benefits to 
the animal.
KEYWORDS: Veterinary surgery; public health; 
castration.

1 |  INTRODUÇÃO

A interação do homem com os animais 
se faz presente de diversas formas em nosso 
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cotidiano, sendo considerada uma relação de grande importância para a sobrevivência 
da humanidade durante o desenvolvimento da civilização. Essa relação, antes pautada 
por sentimento de posse, tornou-se cada vez mais afetiva motivado, em grande parte, 
pelo impacto positivo da relação humano-pet na saúde mental do homem (PESSANHA; 
PORTILHO, 2008; KULICK, 2009; GIUMELLI; SANTOS, 2016; BRAGA, 2017). 
Atualmente, muitos tutores de animais alteram suas atividades cotidianas de acordo 
com as necessidades do seu animal de estimação, por vezes isolando e sacrificando 
sua vida social para priorizar sua atenção ao seu pet (BRAGA, 2017). 

O modo como os animais são tratados implica diretamente sobre a qualidade 
do seu bem-estar, especialmente por refletir as sensações e sentimentos que são 
externados de diversas formas durante as tentativas de adaptação do animal ao seu 
estado de equilíbrio físico e mental. Sendo assim, a criação saudável de um animal 
deve levar em consideração que eles são seres sencientes e devem, portanto, serem 
privados de sentimentos como medo e angústia, livres de fome e sede; desconforto; 
dor, lesão ou doença; bem como terem liberdade para expressar seu comportamento 
natural (MOLENTO, 2003; BROOM; MOLENTO, 2004). Tais cuidados extrapolam os 
limites domiciliares, sendo imprescindível a oferta de cuidados médico-veterinários, 
tais como avaliação pediátrica, imunização, orientações sobre nutrição, manutenção 
e controle reprodutivo, entre outras questões, com vistas ao bom desenvolvimento do 
animal (REICHMANN et al., 2000).

São vários os problemas resultantes de uma guarda irresponsável e alguns 
afetam diretamente a vida do homem. A superpopulação de cães e gatos nas ruas, por 
exemplo, mostra-se como um dos principais agravos à saúde pública, especialmente 
por aumentar os riscos de transmissão de doenças, acidentes de trânsito, agressão, 
danos às propriedades, entre outros (CARDING, 1969; CARTER, 1990; JARDIM et 
al., 2017). Esses problemas são atribuídos principalmente pela deficiência no controle 
reprodutivo de animais domésticos que, associado a diversos fatores socioeconômicos, 
geográficos e culturais, favorece o aumento do índice de abandono e acarreta maior 
número de animais nas ruas, que se reproduzem de forma desenfreada, dando 
sequência ao ciclo (REICHMANN et al., 2000;  Paula, 2012).

Embora existam vários métodos contraceptivos em animais domésticos, a 
esterilização cirúrgica em cães e gatos é o método mais utilizado e mais eficaz para 
prevenção de doenças reprodutivas, correção de demarcação territorial, eventuais 
fugas e controle de natalidade, devido à vantagem da obtenção de infertilidade 
irreversível imediata (WHO, 1990; CRMV, 2000). No entanto, constitui um procedimento 
oneroso e que associado à falta de conhecimento por parte da população, justifica 
muitas vezes a resistência de tutores à adoção dessa prática (MOLENTO et al., 2005). 
Dessa forma, ações de educação e orientação sobre cuidados básicos de guarda 
responsável de cães e gatos com base em estudos prospectivos, devem ser foco 
primário de estratégias para preservar a saúde da população, humana e animal (SOTO, 
2000). Nesse contexto, este estudo tem como objetivo avaliar a percepção que tutores 
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de cães e gatos atendidos no setor de clínica cirúrgica do Hospital Veterinário da 
Universidade Federal Rural da Amazônia possuem sobre controle populacional de 
animais domésticos.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa tratou-se de um estudo quantitativo a partir de amostra não-
probalística e consistiu de aplicação de questionário semiestruturado no período de 
agosto a outubro de 2017, contendo perguntas abertas e fechadas, com questões de 
cunho socioeconômico e sobre o controle populacional de cães e gatos, direcionados 
a proprietários que levaram seu cão ou gato para realização de procedimento cirúrgico 
no Hospital Veterinário Prof. Mário Dias Teixeira da Universidade Federal Rural da 
Amazônia – HOVET/UFRA, sendo aplicados ao tutor durante o tempo de espera do 
procedimento cirúrgico.

Antes de cada entrevista, o proprietário foi esclarecido sobre os objetivos da 
pesquisa, tendo sua assinatura devidamente registrada em um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). 

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa-CEP através da 
Plataforma Brasil, cujos trâmites se deram por via eletrônica. Além disso, a diretoria do 
HOVET-UFRA assinou um termo de ciência de liberação do estudo nas dependências 
físicas do setor.

Os dados obtidos foram planificados e analisados empregando-se estatística 
descritiva simples no Microsoft Excel (versão 2007).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a análise dos dados socioeconômicos (Tabela 1), foi observado 
que do total de tutores (n=50) que levaram seu animal para realização de procedimento 
cirúrgico no HOVET-UFRA, a média de idade foi de 30 anos (mín=18; máx=60) 
cuja maioria pertenceu ao sexo feminino (n=31; 62%), eram casados (n=26; 52%), 
possuíam ensino superior completo (n=28; 56%) e trabalhavam principalmente no 
serviço público (n=7; 14%). Perfil semelhante foi observado por Azevedo et al. (2015), 
os quais realizaram pesquisa equivalente em Lagoa Seca, estado da Paraíba, Brasil, 
com tutores de animais, no qual o público feminino também foi maior, o que parece 
estar relacionado à maior receptividade das mulheres à castração do que os homens 
(DOWNES et al., 2015). Quanto ao nível de escolaridade, alguns autores relacionam 
o grau de cuidados e zelo pelo bem-estar dos animais às condições socioeconômicas 
da população estudada, além de fatores culturais. No presente estudo, foi observado 
que a maioria dos entrevistados possuía ensino superior completo, bem como uma 
renda fixa, fatos que podem fortalecer a influência de fatores socioeconômicos sobre 
o grau de cuidado com os animais domésticos.
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Idade Média (anos) 39
Sexo Valor absoluto %

Masculino 19 38,0
Feminino 31 62,0
TOTAL 50 100,0

Escolaridade Valor absoluto %
Analfabeto 0 0,0
Fundamental incompleto 0 0,0
Fundamental completo 1 2,0
Médio incompleto 2 4,0
Médio completo 13 26,0
Superior incompleto 6 12,0
Superior completo 28 56,0
TOTAL 50 100,0

Ocupação Valor absoluto %
Funcionário público 7 14,0
Professor 5 10,0
Vendedor 5 10,0
Estudante 5 10,0
Autônomo 4 8,0
Engenheiro Florestal 2 4,0
Advogado 2 4,0
Policial Militar 2 4,0
Outro 18 36,0
TOTAL 50 100,0

Estado Civil Valor absoluto %
Solteiro 17 34,0
Casado 26 52,0
Viúvo 0 0,0
Separado 1 2,0
Outro 6 12,0
TOTAL 50 100,0

Possui Filhos Valor absoluto %
Sim 25 50,00
Não 25 50,00
TOTAL 50 100,00

Tabela 1. Dados socioeconômicos dos 50 tutores entrevistados nesta pesquisa.

Quanto ao município de residência dos tutores (Figura 1), a maioria residia na 
região metropolitana de Belém (n=38; 76,00%), especialmente nos bairros de São Brás 
(n=6; 15,79%) e Marco (n=4; 10,53%). No entanto, foi observado que praticamente 
um quarto dos entrevistados que procuraram o serviço de atendimento da Instituição 
residia em municípios vizinhos à capital, demonstrando a importância dos serviços 
prestados pelo HOVET-UFRA à população. O perfil do cliente que procura os serviços 
do hospital veterinário da Instituição talvez esteja muito mais relacionado à segurança e 
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reconhecimento técnico que o órgão possui do que a ideia de valores mais acessíveis, 
pois todos os entrevistados que conhecem os valores do HOVET-UFRA quanto aos 
procedimentos cirúrgicos classifi caram como caro (n=10; 20,00%), mesmo sendo 
observada renda média de R$5.000,00 (mín=R$500,00; máx=10.000,00) dos tutores. 
Além disso, todas as localidades vizinhas à capital possuem pontos de atendimento 
veterinário, fatos que fortalecem essa hipótese. 

Figura 1. Distribuição percentual dos 50 tutores entrevistados nesta pesquisa de acordo com o 
município de residência.

Verifi cou-se maior preferência pela criação de cães (n=45; 90,00%) em relação aos 
gatos (n=37; 74,00%), sendo que 41 (n=86,00%) criavam cães e 21 (42,00%) criavam 
gatos. Essa preferência pode ser explicada devido ao comportamento característico 
e frequente dos cães em dar afeto e contato corporal aos tutores, além da proteção 
incondicional que estes manifestam por seus proprietários (FUCK et al., 2006) quando 
comparados aos gatos, caracterizados principalmente pela independência (PEREIRA; 
PEREIRA, 2013). Este perfi l segue o apresentado em outras regiões do Brasil, país 
que ainda possui o cão como animal de estimação em maior número que os gatos 
(IBGE, 2015). No entanto esse padrão apresenta uma mudança crescente, relacionada 
com fatores socioeconômicos e demográfi cos. Atualmente, existe uma tendência 
da população em residir em espaços cada vez menores, resultando na adoção de 
animais também menores, que ocupem pouco espaço e que exijam menos cuidados 
de manutenção, tais como os felinos domésticos (VOZ DA SERRA, 2015).

No presente estudo foi observado que a maioria dos tutores acredita que a 
castração é importante (n=47; 94,00%) e a indicariam (n=48; 96,00%) para outras 
pessoas, no entanto, apenas pouco mais da metade (n=27; 54,00%) possui algum animal 
castrado, semelhante ao observado por Da Costa (2017). De acordo com Toukhsati et 
al. (2012), vários são os motivos que podem explicar a pouca efetivação da castração 
no presente estudo, principalmente as difi culdades fi nanceiras e compromissos do 
cotidiano. Em outro estudo, Downes et al. (2015) relataram que a aceitação dos tutores 
pela castração de cães e gatos é difi cultada ou facilitada por alguns fatores, tais como 
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diferenças culturais, status econômico e a própria percepção do guardião sobre seu 
animal de estimação. Ainda segundo esses mesmos autores, os tutores que são a 
favor da castração, o são por acreditarem que este método corresponde a uma forma 
eficaz de garantir a boa saúde do animal e reduzir comportamentos indesejados, 
além de diminuir a disseminação de doenças, prolongando a vida dos mesmos. Em 
contrapartida, os tutores contrários à esterilização de seus cães e gatos relataram 
que a esterilização não é um processo que ocorre naturalmente e que, portanto, é 
desnecessário. Essa percepção também foi observada no presente estudo, em que 
proprietários a favor da castração defendem que tal procedimento pode prevenir certas 
doenças e evitar a proliferação de animais. Ao contrário, os tutores que mostraram-
se contra o procedimento, defendem que o mesmo não resulta em benefício para o 
animal. 

Quase um terço (n=15; 30,00%) dos entrevistados já usou inibidor de cio como 
método de controle reprodutivo em seu animal pelo menos uma vez na vida, sendo 
registrado até 12 aplicações para um único animal, com a maioria dessas aplicações 
(n=9; 60,00%) sendo feita sem acompanhamento veterinário. Sabe-se que produtos 
disponíveis para o uso como método de contracepção farmacológica tem uma 
excelente aceitação por parte dos tutores devido à facilidade de acesso e ao baixo 
custo, porém seu uso de forma inadequada pode resultar em uma série de doenças 
do trato reprodutor (OLIVEIRA; MARQUES JÚNIOR, 2006). 

A maioria dos tutores (n=45; 90,00%) acha que a castração é melhor que o uso 
de anticoncepcional, mesmo entre os tutores que já utilizaram anticoncepcional em 
seu animal alguma vez. Um dos motivos pela preferência baseia-se no fato de que a 
aplicação desses medicamentos contraceptivos pode desencadear certas doenças 
como o câncer, por vezes citado pelos entrevistados. Além de tumores, várias são as 
doenças resultantes do uso inadequado de inibidores de cio, tais como hiperplasia 
mamária, masculinização em fêmeas, infertilidade, piometra, cistos ovarianos, entre 
outras (KUTZLER; WOOD, 2006; OLIVEIRA; MARQUES JÚNIOR, 2006). No presente 
estudo, ao se fazer uma análise mais detalhada dos dados, foi observado que todos 
os animais que foram submetidos ao procedimento cirúrgico de mastectomia (n=3; 
6,00%) no dia da entrevista, também fizeram uso de anticoncepcional, fato que pode ter 
relação direta e que pode ser utilizada em programas de conscientização direcionados 
aos tutores.

Sabe-se que a esterilização cirúrgica é o método mais eficaz para o controle 
reprodutivo imediato (NELSON; COUTO, 2010), mas também é habitualmente utilizado 
com outras finalidades, como diminuição da demarcação territorial e diminuição de 
fugas (FATJÓ et al., 2006). Seguindo essa premissa, neste estudo foi observado que 
grande parte dos entrevistados acredita que os animais realmente podem mudar o 
comportamento e engordar, além de diminuírem a fuga e ficarem mais mansos após 
a castração (Figura 2). Essas modificações comportamentais podem ser justificadas 
com base científica, pois a partir da esterailização cirúrgica ocorre diminuição gradativa 
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da secreção de alguns hormônios sexuais como o estrógeno e a testosterona, os 
mesmos são capazes de causar alterações no sistema reprodutor de cães e gatos, e 
também sobre o metabolismo de uma forma geral (MATOS et al., 2015).

Figura 2. Distribuição percentual dos 50 tutores entrevistados nesta pesquisa de acordo com a 
percepção sobre alterações pós-castração.

Diminuir a fuga é um dos principais motivos para a realização da castração em cães 
e gatos (FATJÓ et al., 2006). No entanto, no presente estudo, apenas nove (18,00%) 
tutores acreditam que os animais podem diminuir a fuga para rua após a castração, 
demonstrando não ser este o principal motivo para a realização da castração. Porém, 
a relação direta entre castração e diminuição das fugas de animais é comprovada em 
diversos estudos, tal como demonstrado por Faria (2014), o qual verifi cou que após a 
castração houve uma redução de 20% no número de animais que saíram para as ruas. 
Ainda sobre a infl uência da castração sobre o itinerante dos animais, Da Costa (2017) 
observou relevante redução de gatos que saem às ruas após a castração em relação 
aos cães, fato que pode ser justifi cado pelo maior controle dos tutores sobre os cães 
do que sobre os gatos, porém, este item não foi alvo do presente estudo.

Da Costa (2017) observou que após a gonadectomia, houve redução da 
agressividade em cães e gatos, o que sugere uma infl uência da esterilização sobre 
esse tipo de comportamento nas duas espécies. No entanto, Garde et al. (2016) não 
observou alteração no comportamento agressivo de cães e gatos de rua bem como não 
foi possível fazer uma associação entre os níveis de testosterona e a agressividade. Em 
nosso estudo foi observado que sete (14,00%) dos entrevistados acreditou que após 
a castração os animais podem fi car mais mansos, corroborando com os resultados de 
Da Costa (2017), porém, diferindo dos resultados de Garde et al. (2016).

Praticamente todos os entrevistados (n=47; 94,00%) acham que a castração 
diminui a população de animais na rua, o que demonstra que os tutores entrevistados 
possuem uma relação bem clara entre castração e diminuição da taxa reprodutiva.
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Segundo os entrevistados (n=41; 82,00%), o governo é o principal responsável 
pela castração dos animais de rua. Porém, a responsabilidade no controle de animais 
de rua é descentralizada e a interação entre vários órgãos e entidades como o 
governo, população local, médicos veterinários, estudantes de medicina veterinária, 
educadores, ONGs de proteção animal e veículos de comunicação são essenciais 
para o controle populacional de animais (ICAM, 2007). 

A maioria dos entrevistados (n=36, 72,00%) acredita que a castração contribui 
para diminuir a transmissão de doenças entre os animais, especialmente as doenças 
sexualmente transmissíveis, sendo este o principal motivo para a realização do 
procedimento. Algumas das doenças que foram citadas nas entrevistas foram: Tumor 
Venéreo Transmissível (TVT), dermatopatias, verminoses, doenças infectocontagiosas 
e doenças hereditárias. Embora os tutores tenham bem esclarecido o bom resultado 
da castração sobre a saúde dos animais, a maioria (n=23; 46,00%) acredita que a 
castração não diminui a transmissão de doenças dos animais para o homem, deixando 
claro que existe uma necessidade maior de esclarecimento sobre a importância desse 
procedimento para a saúde pública. Em um estudo semelhante, Catapan et al. (2015) 
mostrou que a maioria dos seus entrevistados tinha conhecimento sobre zoonoses 
e relacionou esse elevado grau de informação ao maior nível de escolaridade da 
amostra populacional. No entanto, no presente estudo, a maioria dos tutores possuía 
nível superior completo e, ainda assim, a relação entre castração e zoonoses foi 
pouco identificada. Entre aqueles tutores que acreditam haver uma relação direta 
entre castração e zoonoses (n=19; 38%), 94,73% (18) possuíam pelo menos o ensino 
médio completo e 66,00% (n=12) terminaram ou ainda cursam o ensino superior.

Sabe-se que existem cerca de 150 a 200 tipos de doenças zoonóticas conhecidas 
(COSTA, 2006). Boa parte destas zoonoses apresentam característica infecto-
contagiosa, com as verminoses ganhando papel de destaque, a exemplo da larva 
migrans que causa dermatopatia nos seres humanos (FERREIRA et al., 2016). Entre 
os tutores que acreditam que a castração pode diminuir a transmissão de doenças ao 
homem, as principais doenças citadas foram micoses e doenças infectocontagiosas, 
como raiva e leptospirose. Porém, observou-se que, de modo geral, os tutores não 
tem a real noção do impacto de castração sobre a transmissão das diversas doenças 
de caráter zoonótico e outros agravos que a manutenção de animais não castrados 
pode gerar para a saúde coletiva.

4 |  CONCLUSÃO

Pode-se concluir que o perfil observado para os tutores que utilizaram o serviço 
de cirurgia do HOVET-UFRA foi composto principalmente por mulheres em idade 
economicamente ativa, casadas, que possuem ensino superior completo e renda 
média de R$5.000,00 mensais. Estes tutores mostraram que possuem certo grau de 
conhecimento sobre os benefícios que a castração pode trazer para a vida do animal 
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e para o controle populacional de animais, porém, ainda carecem de informações 
sobre sua implicação na saúde pública. Sendo assim, sugere-se maiores ações de 
educação à população que compõe o público que utiliza os serviços do HOVET-UFRA, 
com o envolvimento de veterinários, técnicos e acadêmicos, a fim de sensibilizar a 
comunidade e, posteriormente, para que possam servir de atores e promotores do 
bem-estar animal.
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